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APRESENTAÇÃO

A adesão à prática de atividade física tem contribuído para o Movimento Humano 
e repercutido positivamente em seu estado de Saúde e Desempenho frente ao atual 
cenário de globalização. A prática de atividade física regular é vista como benéfica no 
enfretamento aos principais vilões do século XXI, como o sedentarismo, a obesidade e as 
doenças crônicas não transmissíveis.

O livro Movimento Humano, Saúde e Desempenho está dividido em dois volumes, 
volume I e volume II, apresentando as principais contribuições acerca dos assuntos de 
exercício físico, atividade física e promoção da saúde, com o propósito de gerar reflexões 
ao leitor. Ao decorrer da leitura, podemos perceber a pluralidade de pesquisas no âmbito 
nacional sendo realizada de diferentes formas e olhares por pesquisadores renomados. 

Então, sejam bem-vindos a apreciarem os estudos abordados e esperamos que este 
livro contribua de forma significativa para sua vida acadêmica, profissional e também 
social. 

Samuel Miranda Mattos
Açucena Leal de Araújo
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RESUMO: Definida pela Organização Mundial 
de Saúde a osteoporose é uma doença 
metabólica óssea sistêmica tendo a deterioração 
da microarquitetura óssea diminuindo o volume 

de massa óssea. O objetivo do presente artigo 
é obter informações sobre osteoporose desde 
seu início, diagnóstico e progressão. Este 
trabalho foi pesquisado com características 
exploratórias, buscaram-se informações em 
artigos e periódicos relacionados ao tema 
proposto que serviram como embasamento 
e nortearam o trabalho no que tange os 
resultados. O exame de densitometria óssea 
garante ao médico uma condição hábil de 
reversibilidade diagnóstica antes mesmo de 
concretizar a osteoporose, desviando índices 
maiores da doença bem como fraturas futuras 
por pequenos impactos. O conhecimento sobre 
as vertentes da osteoporose foi bem explanado, 
visto que existem condições que podem 
diminuir as possibilidades da osteoporose se 
manifestar em um indivíduo, dentre elas temos, 
sexo, etnia, idade, raça, entre outros, e que a 
densitometria óssea é um parâmetro real para 
a detecção precoce identificando a osteoporose 
em um paciente.
PALAVRAS-CHAVE: Osteoporose, doença 
osteometabolica, diagnostico da osteoporose.
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OSTEOPOROSIS, BEHAVIOR AND DIAGNOSIS

ABSTRACT: Defined by the World Health Organization, osteoporosis is a systemic bone 
metabolic disease with the deterioration of bone microarchitecture decreasing the volume 
of bone mass. The purpose of this article is to obtain information about osteoporosis since 
its beginning, diagnosis and progression. This work was researched with exploratory 
characteristics, information was sought in articles and periodicals related to the proposed 
theme that served as a basis and guided the work regarding the results. The bone densitometry 
examination guarantees the physician a skillful condition of diagnostic reversibility even before 
osteoporosis is achieved, bypassing higher rates of the disease as well as future fractures 
due to small impacts. The knowledge about the aspects of osteoporosis was well explained, 
since there are conditions that can decrease the chances of osteoporosis to manifest itself 
in an individual, among them we have sex, ethnicity, age, race, among others, and that bone 
densitometry is a real parameter for early detection identifying osteoporosis in a patient.
KEYWORDS: Osteoporosis, osteometabolic disease, diagnosis of osteoporosis.

1 |  INTRODUÇÃO

As células osteogênicas trabalham com construção, reabsorção e manutenção 
dos tecidos ósseos isso é possível graças a formação desse tecido por meio dos: os 
osteoblastos, os osteoclastos e os osteócitos (PASSOS; COUTO; FREITAS, 2015).

Definida pela Organização Mundial de Saúde a osteoporose é uma doença metabólica 
óssea sistêmica tendo a deterioração da microarquitetura óssea diminuindo o volume de 
massa óssea tendo um aumento da suscetibilidade a fraturas (SANTOS; SANTOS; F. 
NETO, 2013).

Segundo dados da Fundação Internacional de Osteoporose, no mundo, são um total 
de 200 milhões de pessoas que apresentam essa doença (HARVEY; FERRARI, 2020).

O ser humano por um processo dinâmico e progressivo tem o envelhecimento, onde 
modificações ocorrem de forma psíquica, biológica e fisiológica, todo esse mecanismo 
diminui a adequação do idoso ao meio ambiente aumentando sua vulnerabilidade estando 
assim mais propicio e frágil a queda, problema esse grande quando nos relacionamos a 
ossos mais frágeis, principalmente a pacientes osteoporóticos (AZEVEDO FILHO; LIMA; 
LIMA, 2014).

A perda da densidade mineral óssea possui vários fatores que podem ter sua evolução 
para osteoporose, as mulheres na fase menopáusica podem ser um dos principais fatores, 
e em associação outros como ingestão de bebidas alcoólicas, tabagismo, sedentarismo, 
baixa ingestão de cálcio e vitamina D (PASSOS; COUTO; FREITAS, 2015).
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2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Este trabalho foi pesquisado com características exploratórias, com análise de dados 
caracterizados de acordo com a temática escolhida para a elaboração do trabalho, com 
explanação de tabela, buscaram-se informações em artigos e periódicos relacionados ao 
tema proposto que serviram como embasamento e nortearam o trabalho no que tange os 
resultados.

3 |  FORMAÇÃO ÓSSEA

As programações genéticas das características das células ósseas, ocorrem bem 
antes do nascimento e a hereditariedade possui uma distinta questão de gênero, onde 
no sexo masculino se manifesta antes da puberdade e no sexo feminino após a menarca 
(SILVA; ANDRADE; AMARA, 2015).

O sistema esquelético é formado por ossos e cartilagem, dentre várias funções a de 
suporte para o corpo é uma importante, pois os ossos funcionam como alavancas e fixam 
a musculatura produzindo assim os movimentos e locomoção do corpo, a parte protetora 
dos ossos estão alocadas nas caixas cranianas, com a proteção do encéfalo, caixa 
torácica, com a proteção dos pulmões e coração, e a região pélvica, com o resguardo 
dos órgãos da pelve inferior, tais como: útero, reto, próstata, bexiga entre outros. A 
hematopoese (produção de células sanguíneas por alguns tecidos ossos esponjosos) 
e o armazenamento de cálcio e sais minerais, com o cálcio ósseo equivalente a 97%. 
(ANDRADE FILHO; PEREIRA, 2015).

A manutenção, construção e destruição das células ósseas, se dá pelo metabolismo 
do tecido ósseo onde este processo ocorre por meio de células (osteócitos, osteoblastos 
e osteoclastos). As células dos osteoclastos são oriundas de um tecido hematopoiético 
e tem como função reabsorção óssea. As células dos osteoblastos têm como função a 
formação de tecido ósseo. As células dos osteócitos possuem uma função importante da 
manutenção óssea auxiliando em todo esse processo (SILVA; ANDRADE; AMARA, 2015).

A estruturação óssea é baseada no tecido no qual ela se apresenta, essa classificação 
pode ser com ossos esponjoso (trabecular) ou Compacto (cortical), ao cortar o osso em 
um plano axial pode compreender que a superfície é mais solida e homogénea, correndo 
uma discrepância do interior do osso onde sua estrutura tem aparência mais esponjosa 
com trabéculas formando ponte dentro da matriz óssea. (JUDAS et al., 2012)

A atividade na normalidade dos níveis de cálcio no sangue é consequência da ação 
do paratormônio, provocando a mobilização do cálcio por meio da reabsorção óssea 
(SILVA; ANDRADE; AMARA, 2015).

O osso possui a qualidade de demonstra a estrutura macro e microscópica óssea, o 
conteúdo mineral, o metabolismo e a capacidade de causar danos como fraturas. Assim 
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ocorre a perda gradual de massa óssea deixando os ossos frágeis e suscetíveis a fraturas 
(GUARNIERO; OLIVEIRA, 2004).

4 |  OSTEOPOROSE

Segundo Loures et al. (2017) é uma doença, que tem como característica metabólica 
a diminuição de massa óssea, destruindo suas microarquiteturas ficando mais vulnerável 
a fraturas por pequenos traumas. 

As condições biológicas e físicas com a densidade mineral integram o reflexo da 
qualidade óssea, essa doença causa fraturas nas regiões das vertebras e colos femorais, 
que podem ser visualizadas em radiografias as porosidades ósseas (GUARNIERO; 
OLIVEIRA, 2004).

Estima-se que a osteoporose afete 200 milhões de mulheres em todo o mundo. 
As fraturas vertebrais devido à osteoporose são comuns - com uma ocorrendo a cada 
22 segundos em todo o mundo em homens e mulheres com mais de 50 anos.  O uso 
prolongado de corticosteróides é a causa mais comum de osteoporose secundária. Estima-
se que 30-50% dos pacientes em terapia de longo prazo com corticosteroides sofrerão 
fraturas, com um aumento no risco de fratura de quadril em 2 vezes nas mulheres e 2,6 
vezes nos homens. (HARVEY; FERRARI, 2020)

De acordo com Gali (2001) os riscos podem se apresentar de forma individual ou 
ambientais, os riscos individuais são considerados: hereditariedade, ou seja, casos na 
família, mulheres brancas, indivíduos magros, aparecimento prematuro de cabelos brancos, 
escoliose e baixa estatura. Em contrapartida, menopausa precoce, endocrinopatias, 
cafeína, álcool, cigarro, sedentarismo e má nutrição, são considerados fatores de riscos 
ambientais. 

Relacionando por sexo, as pessoas do sexo masculino apresentam um índice de 
prevalência bem menor se comparado com o sexo feminino. O fato do sexo feminino 
passar pelo período predominante da menopausa, acarretam diminuição da massa óssea 
uma vez que neste momento a mulher tem uma diminuição dos níveis hormonais de 
estrogênio, uma vez que este hormônio possui uma relevância na ativação do ciclo de 
remodelação óssea (RODRIGUES; BARROS, 2016).

A idade avançada em especifico no sexo feminino demonstra uma queda na 
capacidade funcional no conjunto dos sistemas humanos inclusive o sistema ósseo. A falta 
do estrógeno no período da menopausa em comparação com a formação óssea tem uma 
maior reabsorção óssea com a diminuição do volume de massa óssea desencadeando 
como consequência a osteoporose (FERNANDES; OLIVEIRA; LORENCETE; AMADEI, 
2015).

Uma pesquisa foi realizada com 177 mulheres, para identificar a prevalência de 
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osteoporose em mulheres na pós-menopausa que realizaram exames de densitometria 
óssea em clínica privada da cidade de Maringá nos anos de 2012 e 2013. (FERNANDES; 
OLIVEIRA; LORENCETE; AMADEI, 2015).

Tabela 1 - Distribuição dos fatores de risco para osteoporose

*Teste Qui-quadrado para Intervalo de Confiança de 95% (α<0,05).

†Diferença das proporções intragrupo não foi estatisticamente significativa.
Fonte: (FERNANDES; OLIVEIRA; LORENCETE; AMADEI, 2015).
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Dentre os vários fatores de riscos descritos na Tabela 1, o fator de Raça (etnia) destaca 
predominantemente que a raça negra com percentual de 1,7% como baixo percentual em 
pessoas que viesse a adquirir a osteoporose comparado com outras etnias, asiáticas 
10,8% e caucasiana 88,1%. Definindo que pessoas de raça negra são menos suscetíveis 
a desenvolver a osteoporose. No quesito atividade física houve um diferencial nos que 
praticam regularmente 40,7% e dos que não praticam regularmente e são sedentários que 
somam 59,3%. No geral esses fatores são congruentes entre sim, com pouco tendo um 
distanciamento como citado neste parágrafo (FERNANDES; OLIVEIRA; LORENCETE; 
AMADEI, 2015).

Criar um universo em volta da pessoa com mais predisposições a osteoporose é de 
suma importância uma vez que a queda é um fator muito comum e de alta criticalidade 
para essas pessoas, a prevenção pode ser realizada por avaliação de força muscular, 
condições do equilíbrio, retirada de tapetes, iluminar bem e providenciar ter barras em 
todas as escadas e banheiros (ROSENDO; CARDOSO, 2012).

5 |  DIAGNÓSTICO

Uma doença pouco sintomática e silenciosa o que causa dificuldade no seu 
diagnóstico precoce comparado com outras patologias que tem seus sintomas mais 
evidentes ocasionando uma maior procura por seu diagnóstico, quando os sintomas são 
evidentes, a dor dorso lombar é uma queixa frequente, e a ocorrência de fraturas pode ser 
um indicativo para a busca do diagnóstico (GALI, 2001).

Alterações na coluna como desvio por escoliose pode ser uma forma de obter de forma 
física a queixa ou procura por um diagnóstico e chegar ao veredito clinico de osteoporose. 
Ainda como diagnóstico se tem as imagens, no qual pode ser obtida por radiografias e 
exame de densitometria óssea (GALI, 2001).

A radiografia pode demonstrar até 30% da diminuição e perda óssea, contudo as 
imagens radiográficas não precisam quantificação óssea e sim um parâmetro imagenologico 
de diagnóstico. A densitometria óssea, por sua vez, determina a perda de massa óssea e 
se demonstra eficiente na prevenção e acompanhamento do tratamento da osteoporose 
(GALI, 2001).

Ao se submeter ao exame de densitometria óssea, o paciente busca a identificação 
do desvio ou não da sua quantificação mineral óssea que pode ser apresentada 
(diagnosticada) através de valores de desvio padrão (DP) onde valores da densidade 
mineral óssea abaixo de - 2,5 DP em pacientes com características similares como adulto 
jovem de gênero, peso e altura (T-score) (ROSENDO; CARDOSO, 2012).

Em um estudo feito pelos Discente da Faculdade de Ciências Biomédicas do Espírito 
Santo, foi realizado uma análise dos bancos de dados de pacientes participantes de um 
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centro de pesquisa da Grande Vitória avaliados no período de agosto a dezembro de 
2012, onde analisarão 695 pacientes que foram atendidos em uma Clínica na cidade de 
Vitória. Na figura 1 é possível identificar os resultados dos laudos dessa pesquisa, que 
consta 105 pacientes (15%) atestando normais, 333 pacientes (48%) atestando osteopenia 
com quantificação entre -1,0 e -2,4 e 257 pacientes (37%) atestando osteoporose. Estes 
valores são considerados diagnósticos com valores de Desvio Padrão (DP). (FERREIRA; 
JACINTO; SIMÕES, 2013)

Figura 1. Distribuição dos resultados de densitometria óssea de pacientes atendidos no período de 
agosto a dezembro de 2012

(FERREIRA; JACINTO; SIMÕES, 2013)

Como uma tecnologia única o exame de densitometria óssea pode prever fratura 
e realizar medição de quantidade de massa óssea. Sendo indicado para avaliar a 
osteoporose e quando estão mais vulneráveis a perda de cálcio e fraturas. (PASSOS; 
QUEIROZ; OLIVEIRA, 2014)

Na figura 2 que remete a pesquisa realizada na cidade de Maringa nos anos 
de 2012 e 2013 citada na tabela deste artigo é possível identificar os resultados dos 
laudos dessa pesquisa, que consta 23% atestando normais, 65% atestando osteopenia 
com quantificação entre -1,0 e -2,4 e 12% atestando osteoporose. Estes valores são 
considerados diagnósticos com valores de Desvio Padrão (DP). (FERNANDES; OLIVEIRA; 
LORENCETE; AMADEI, 2015).

Figura 2 - Distribuição das mulheres menopausadas em níveis de acordo com o escore T de DMO, nos 
meses de agosto 2012 a março de 2013.

(FERNANDES; OLIVEIRA; LORENCETE; AMADEI, 2015).
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6 |  RESULTADOS 

Este artigo dentre suas pesquisas de referencial bibliográfico, encontrou duas 
vertentes de analises de pesquisas onde foram realizados em dois estados Brasileiros 
diferentes no que concerne o atendimento a paciente no exame de densitometria óssea 
na detecção do nível de quantidade me mineral ósseo encontrados nos mesmos.  De um 
lado Ferreira, Jacinto e Simões (2013) em uma pesquisa com 695 pacientes de Vitória-ES 
e do outro lado Fernandes; Oliveira;  Lorencete e Amadei, (2015) em uma pesquisa 177 
paciente de Maringá-PR.

De acordo com Ferreira; Jacindo e Simões (2013) consta em sua pesquisa entre 
os 695 pacientes examinados que 15% atestando normais, 48% atestando osteopenia 
com quantificação entre -1,0 e -2,4 e 37% atestando osteoporose. Estes valores foram 
encontrados após a pesquisa e os diagnósticos com valores de Desvio Padrão (DP).

Segundo Fernandes; Oliveira; Lorencete; Amadei (2015) consta em sua pesquisa 
entre os 177 pacientes examinados que 23% atestando normais, 65% atestando osteopenia 
com quantificação entre -1,0 e -2,4 e 12% atestando osteoporose. Estes valores foram 
encontrados após a pesquisa e os diagnósticos com valores de Desvio Padrão (DP).

As duas pesquisas remete a um alerta positivo, onde é possível identificar em ambas 
as pesquisas que o exame de densitometria óssea é extremamente importante para controle 
da osteoporose, uma vez que os valores maiores foram da osteopenia possibilitando a 
conversão do diagnóstico antes de se tornar osteoporose, garantindo ao médico uma 
condição hábil de reversibilidade diagnóstica antes mesmo de concretizar a osteoporose, 
desviando índices maiores da doença bem como fraturas futuras por pequenos impactos.

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O conhecimento sobre as vertentes da osteoporose foi bem explanado neste artigo 
pois a densidade mineral óssea tem algumas predisposições para serem diminuídas, 
visto que existem condições que podem diminuir as possibilidades da osteoporose se 
manifestar em um indivíduo, dentre elas temos, sexo, etnia, idade, raça, entre outros 
diluídos neste artigo, e que a densitometria óssea é um parâmetro real para a detecção 
precoce da densidade mineral óssea sendo quantificado a matriz do osso evitando até 
fraturas por pequenos impactos ao informar a suscetibilidade a fragilidade óssea por 
osteoporose em um paciente. 
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